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XI ENCONTRO nacional DOS AGENTES DE PASTORAL NEGROS - JULW/89 - SP

ÁFRICA MENINA
feicn acorrentada Áfr ic-Vviole ntad a Africa/por homens hipócritas/África 
negra, menina Africa/teus olhares de oérolas/negritude t~o c ó^-mic / Afr •* ca 
os teus filhos sao bravos/nunca mais ser escr^vos/pela rota do Atlântico 
África sua beleza fisica/fez nascer essa forca/do poder popular/Africa tua 
ansia de gl or ia/f icara na história/serás livre para amar...

PELE/ESSA TUA COR DA VOZ/ESSA TUA COR NO CANTO QUE
U Al" J..A ■'Oo l'lUS (.bis )

2- E^GENuq DE FLORES
Eh aluminu toda terra e mar/Eu vi fortaleza falar (bís)/Agora que eu quero 
ver_se coro de gente é pra queimar (bis)/Vou pedir pra São João , Cosme e 
Damiao pra nos ajudar (bis)/Quero um apito de e nge nh o de flores chamando 
pra trabalhar (bis)
3- OS QTTI' O’’BOS ontem

Et ZTTVTl/ ZUMBI GANGA ■'EU REI/ VOCÊ NAO MORREU/ VOCÊ ESTA EM MIM (bis/ 
Ei Zumbi/seu novo não esqueceu/a luta que você/deixou pra prosseguir/ 
Ei Zumbi/ os novos Quil ombos/com seus quilombolas/lutam pra resistir

El Zumbi/ seu sangue seme ou/c oragem em,nossa gente/que luta com fervor 
Ei Zumbi/a luta e a mesma/mud ou so o cenário a roupa e a cor

ii Zumbi/nos^a terra é fértil /outros como voce/tambem tombaram ao chão 
Ei Zumbi/e muitos tombarão/enquanto houver luta/pela libertação
SEnuqea NEGRA
REP: SENMORA NEGRA, YA QUERIDA (bis) SOBERANA QUIL OMBOL A, MAE DE DEUS 
APARECIDA (bis)
1. Preta pobre Maria , Yá/ Pé com Deus nosso pai vem ensinar (bis)
2. Com seu Pilho Jesus vamos seguir/seu quilombo Oxalá vai ressurgir (bis)
3. Padroeira dos negros do Brasil/01orum nosso Deus nos preferiu Cbis)
4. Na partilha, do amor e do Axe/Companheira, guerreira mãe mulher (bis)
5. Irmã negra, na luta e na cor/peregrina menina Yaô (bis)
6. n0 seu cani o alegria dos pe que nos/Anunc ia feliz: Nós ,já vencemos (bis)
5- MEU QUILOMBO está lindo

Meu quilombo está lindo como que (bis)
Vou chamar.. .para vim ver/meu quilombo está lindo como que 
Quero ver a negrada responder/Meu quilombo está lindo como ore 
Quem nao viu há de se arrepe nder/Meu quilombo está lindo como que 
Quero ver a negrada re so onder/Meu quilombo está lindo como que 
6- OFERTÒRIO negro 4

meu AXE 
nunca há de fartar

ASSEMBLÉIA GERAL 
s será

1. Pe em Deus no passado, no irmão/Fé na vida futuro, comunhão
RBP: MINNA NEGRA VONTADE DE VIVER/O QUE TENnq UOJE TRAGO PRA TE OFERTAR
2, Esperança , .de se j o, nostalgia, meu quilombo total rever um dia 
J. caridade, .justiça, p ied ade/ac olh ime nt o , perdão, fraternidade..
4. _esitencia, cultura, acaraje/Vida plena, hoje e semore 
b. uva e trigo Senhor vem transformar/Em Pão Nosso em que

I EíffiRETE IM°ORTANTE
e 9 de Setembro, era São Paulo, realíznr-se-ó u

W? REPRBSBNTATOS REGTOWIS. a presença de todos os represeianUs 
•uiuo importante para a contnuidade de nossa caminhada.
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PROTESTO DO OI ODUM
'(/-'•ca e pud or/1 iberdade ao povo do pelo/''Mãe qüe é mãe no perto sente d nr 

REF: E LA VOU EU.. .
Declara a nãção/Pel our inho contra a prostituição/Faz protesto, manifestaçã 
Aids se expand iu/e o terror já domina o Brasil/Faz denúncia Olodum, ^elou- 
rinh o
Brasil 1 iderança/forçn elite na poluição/em destaque o ter or Cubatão..
E i ô , i ô, i 6 , i o, i 6, Lá, 1 a , la, 1 a , 1 a , la (bis) E lá vou eu..
Lá e cá ^Ordestópia/Wa Bahia existe Etiónia/Pro nordeste o país vira as 
costas.../ Mas somos capazes/pel our inho a verdade nos traz/Monume ntos da 
força e da paz..
Moçambique, Eh (bis)
De seis em seis minutos/um negro vai morrer/sem ter pão nem água pra beber
8. BE1TZA DEUS
REF: BE^Z.A DEUS CO^O 5 BO^I^O/^GRO T^O BOMITO Ê (BENZA DEUS) Bis
1. ATegrinha, cabelo duro/tão linda cabeça ao peé, 2. degrada se assumindo 
na raça, na força e fé, 3. Quilom.bola alevantando, esoalhando seu axé, e. 
lansã, Obatalá, O.zum Teté,5. Na luta contra o racismo não entra quem não 
quiser, 6. Congo, gira, capoeira, Rosário, meu Candomblé. 7. Bata palma 
mexa o corpo,^segura o s-mba no pé, 8. Sarará, rouxinho, mulato, nao é 
branco negro é, 9. ’Tesro índio emoobrecido, criança, homem, gay, mulher, 
10. África do Sul, Bahia, Caribe, Antilhas, Guine, 11. Taoioca, feüoada, 
tutu e acarajé .
FU^OS DE GTVWI
Filhos de Gandhj, badauê, Ylé, ave, malé, debalé, otum, obá.
Tem um mistério que bate no coração/força de uma canção que tem o dom de 
rc° nt nr (b is ). Seu brilho parece um sol derramado/um céu prateado/um mar 

• estrela. Revela a belez^ de um oovo sofrido/de rara beleza que vive can 
t1-nd o/^r ofund a grandez^/A tua ri quez' vem lá do passado/de lá do Congado, 
eu tenho certe za/Fil h o de G^ndhi/é povo grande/ Ojuladé, Katendê, Baba,' 
Obá/Wetos de Gandhi/povo de Zambi/traz ora vncê um som de Ijexá.
10. EU SOU 7T3GR0 SI7/r
EU SOU NEGRO SIM/COMQ DEUS CRIOU/SEI LUTAR nELA VIDA,CANTAR LIBERDADE’ 
GOSTA1? DESTA COR/ ETT SOU 7TEGRO SP'
1. ^asci livre, fui feliz, lá na África querida/partilhando o dom de Deus, 
festejando o Deus da vida(bis) EU SOU NEGRO SIM
2. Poderosos arrancaram da mãe terra minha gente/resisti morri de banzo, 
fui escravo oor corrente (bis) EU SOU NEGRO SIM
3. ’To Brasil juntei-me aos fracos, lutei contra a escravidão/fiz quilombo 
fiz cultura, construi nova nação (bis) EU SOI1 7TEGR0 SIM
4. Nesta terra suei s-ngue, dei meu corno, vida e peito/hoje sofro as mes­
mas dores do racismo e preconceito (bis) EU SOU NEGRO SIM.
5. Sem correntes hoje luto, prá viver em 1iberdade/Organizo, rezo e sonho 
meu Brasil fraternidade (bis) EU SOU NEGRO SIM
11. t A vem 0 NEGRO
REF: TA VEM 0 7TEGRO TRAZENDO A ESCADA NA MAO/ ELE SONHA’ ELE LUTA POR SUA 
LIBERTAÇÃO (bis)
Canta, canta, negr ocanta/canta sua voz há de se ouvir. Canta, canta, negro 
canto, canta que vitória há de vir
Grita, grita, negro grita/grita sua voz há de se ouvir/Grita, grita, negro 
grita, grita que a vitória há de vir
Dança, dança,negro danca/dança sua voz há de se ouvir/ dança, dança, negro 
dança, dança que a vitoria há de vir

Lembrete Importante

' ORGANIZAÇÃO E IPNBZá DO TOCAI DO ENCONTRO E DO ALOJAMENTO E TAREFA DE 
TODOS w0s. COLABORE.



1-DEUSES AFRO BAIANOS 3- SUPER RAÇA ILÊ AIYÊ
Que mistério tem os negros/ SÓ a malí 
cia dos olhos podem ver/ Na igualdade 
de uma raça ara-ketu /Na harmonia de 
cantar o Ile-aikê/ A deusa negra tem 
o cahelo duro/ Suas tranças são primi 
tivas ao Ijechá/ Como dizia mãe preta 
E o nosso pai Gangazumba/ Essa canção 
que vem dos babalorixas.
Á á á á abadeló oriô/ Abadeló temi 
ccjarc babá/ lano ebomim no pedido 
r:a Xangô/ Lembra que o mundo ta no 
fim/ Pois Exú já avisou.
lansã e Oxunará com agogô c dois gan 
' ãs/ Saúdam lemanjá a menininha do 
C.mtois/ Oxóssi chama Oxalá para ni­
nar nos braços Oxun. E a menininha do 
Jmntois babalorixás/ lansã Egun/ Ai 
Cnulu Zaratempo/ Ai pai de todos os 
.rixás/ Podo prá mãe Oxun guardar me­
nininha do Gantois/ Á á á á abadclo

iô /Abadeló temi cojarc babá»
2-JARBIM DO ÉBANO

?'áo apartheid, não/ Não apartheid ,não 
nao/Não apartheid as flores da prima­
vera/ Quero ver florir liberdade a 
flor mais bela/ Num jardim de ébano 
florece Lírio e Mandela.
:u apartheid/No apartheid/Apartheid 
no/ Não no Brasil não na África/ Não 
na Bahia ou Jamaica/ No apartheid no/ 
No apartheid no/ Oh! No apartheid no/
Apartheid está/ Quem não pode entrar 
na escola/ E vive sempre a escutar/ 
Que c prá esperar lá fora/ Faz tempo 
que a gente espera/ E nunca chega a 
hora/ No apartheid...
..roartado está o povo lá na favcla/Quc 
vive sempre a sonhar/ Com samba e pa_s 
sarela/Mas tudo o que há/É dor fome e 
miséria/ Mas tudo o que há/ É dor fo­
me o miséria/ Está apartado discrimi­
nado/ Na terra condenado/ A ser fla­
gelado/ Povo marcado como se fosse ga 
do / Povo apartado seja agora povo r< 
bolado/ Não quer somente ser dessa 
gente/ 0 negro eleitorado.

Minhas mãos no sou corpo recém expio 
rado mundo Ilc/ Traz o reino do con- 
go na história co.no tona Aiyc/ A 
independência do Congo c totalmento 
proclamada/ E o ilô hoje exibe os 
trajes c a riqueza da terra/ Amada 
Supor raça Ilc...
Super raça Ilô Aiyc lô,lô,lô/ lô?lô; 
lô/ Congo Brazzavillc Aiyc, lô9lô?lôs 
lô,lô,lô,lle,llê,lle.../ lÊjIôjIÊ, 
Aiyc, Aiyô, Aiyê.
Abençoados por Deuses da repúblico, 
do Congo/ Fundado ali dois impérios 
bantos cangolôs/ 0 reino de loango 
c o gr ande nanicongo/ Encontrado por 
Dirgo cão o explorador português/ 
Super raça Ilô...
Super raça Ilô Ayyc lô, lô,lô, Io,To 
Congo Brazzavillc Ilô Aiyc lô, lô,lô 
lô, lô, lô, Ele, Ilô, Ilô, Ilô, lôjlc, 
lô Aiyc Aiyô Aiyô Aiyc
Olingala o nonoccoba e o quicongo/ 
São dialetos dos negros nativos da 
região/ E o Ilô hoje sai da senzala, 
do barro preto/ Exaltando Nzanbi o 
Deus do Congo Nação.

4- JOGO DURO
Eu vim dizer que o jogo c dura/ 0 j£ 
go é duro possa ser sen marcar fura/ 
Há tanta estrada a fazer/ Quanta la­
deira descer/ 0 negro é mel na cultura 
Sobre una abolição/ Que nc dá anargu 
ra en dizer/ Enquanto eles esnobam 
nobreza/ A gente não ten nem o quo 
comer/ 0 negro modela a certeza da 
igualdade/ Nascer a luz do sol c quem 
irradia somos/ Sementes de ouro e.n 
pó plantados no chão da Bahia.
A luz do sol quem irradia/ Somos 
sementes de ouro cm pó/ Plantados 
ho chão da Bahia.



5-1 ... -iê
Negro moleque baiano em gingado/ 
atento a todo o pecado que possa 
furtar seu. amor/ Negra é a luz quo 
ilumina o terreiro/ E os olhos do 
cego canteiro, porque não dizer 
cmntador
Negra a voz quo exalta a Bahia / Que 
r. :ina e que explode a alegria no pci 
t de São Salvador/ Negra a seiva de 

■'a a poesia/ Ê a força 0 a fé das 
arias que rega"', de luz toda a dor.

""egro e o braço que ergue o seu
t. o pio/ Ê a raça que sorve do exemple 
Io fogo latente a queimar... Negra é 
a .não, nosso pão dia a dia/ c a garre

suor das Mar ias/ Que fazem meu
u. vo cantar...

o 8 6 Ho hó hó hó.../ Pois o sangue 
desses negros derramavam na terra/ 
Para que os senhores passassem um tipo 
do vida .melhor
Orá Orá Orá Ora Orayc/ Ora Ora Ora/ 
Eis Oxunarô/ Ara, Ara eu Ara-netu/ 
Ketu Zotu a’c obá nixá/ Kc Kc Kc le­
va eu / Ke Kc ICc Ara-Ketu sou ou.
7- QUILOMBO NOS PALMARES
Sou I1Ê Aiyc lo reino de Oyá/ Do rei­
no do Obá, Obatalá Obá (bis) Niger 
obá-axó, caô ô o o ... Êh, oh, oh 
sorra da barriga oh eh Eh Zumbi G'.n 
gazunba oh
Tunbcro palavra quo lembra tumba/ Se­
pultura/ Imensos navios negreiros/ 
Transp- rtavan as pobres criaturas no-

Ê NariÊ/ Ê MariÊ, eee Mariá /Ô no pé 
cabloco não pode chorar/ Pra fazei 

a cabeça lá vem Orixá/ Vem num cavalo 
'oido viajando no ar/ Vai baixar no 
terreiro, ele vem pra reinar.
"SERPENTE NEGRA
Ará, Ará eu sou Ará-ICetu/ Ketu/lCetu 
o?é obá nixar/ ICe, Ke,Ke leva ou/ Ne 
lõe, Ko Araketu sou eu
Daonc nação de una serpente negra/ 0 
rei manda lhe falar/ 0 arco-íris a 
se dissipar/ Orixá maior é a força 
na natureza/ Que representa Kotu na­
co.- de um rei Olofin da atual/ Re­
pública Benin/ No reino de Daonó/Ser- 
pente negra era um babalao/ 0 arco-' 
iris que vem lá do alto/Traz a força 

? superior
Ará Ará eu sou Ará-Kctu/ Kotu/ ICetu 

’.ó obá nexá/ Kc ICe ICe leva ou/ ICÊ
ÕIc Ne Ara Ketu sou eu.
0 quadro negro representa na fa.ee da 
terra/ Hoje não existe mais guerra/ 
E a escravidão acabou 8 8/ Ara Ketu

gras/ Momento do Habitação/Colctibr 
começava então/ Para o negro inte­
grar-se na vida/ Trabalhando em mui­
tas condições.
0 indigente acostumado a viver livre­
mente cm padrão/ Chegava o capitão 
nato/Conduzindo o negro ao porão/?)ioin 
o negro piedade senhor compaixão. 
Serei serei uma força armada "o vclh 
Olorun/ serei serei a continuação po­
lo negro nago/ A liberdade primitivo: 
é dada pela mão do Deus/ E o 118- 
Aiyc conduz na historia o quo Zumbi 
sofreu.
Sou Ile-Aiyc do reino do Oyá/ Bj rei:, 
de Obá Obatalá Obá/ Niger Olá axé 
c ao 8 oo...
Êh Êh Êh serra da barriga ch/Êh Êh NN 
Ztinbi ganga zumba eh/ Palmares palavr" 
que lembra Zumbi/ Gangazunba / Nos on 
ninhos do Ilc- Aiyc/ 15 anos de datas 
c glórias negras/ Quilombos na habita 
ção/ Guerrilhas travadas então/ Emor- 
gidas do sopé do morro/ Um sonho do 
libertação.
Gangazunba envenenado a norrer livre-

retrato da tal mocidade roproseiitan.de 
o passado/ E tudo o que aqui ficou/ 
Derramando nossos prantos do folicidc 
ne/ Por ser essa tal entidade nonea- 
"a a ddó cantador/ Ara ICetu força d._i 
vina força maior força maior

monto on traição/ Escolhido sapitão 
Zumbi/ Como chefe '".aquela logião/ E 
diz o negro/ Liberdade sou 118 Aiye/ 
Sou Ilc Aiye h- reino do Oyá/Do rei 
no de Obá, Obatalá Obá/ Niger Obá 
axá caô ooô...

roproseiitan.de
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"'cgro do lado dc cá sonhando sobro ; 
„ ccu azul negro do lado dc la sc 
o.c abando África do Sul
0 canto, a dança, a crença, o pranto,;
■ . ot anç a, s o t c nç a
’á ta .bcr na avenida que bate/ líá 
rançada do coro que abate/ É a
faria do porta Estandarte/ norte 
p<.la arte/ É a negra ousada que £la

■ negro ousado que cala/ í a cons- 
ciricia contra a inocência.

9- ZIZOMBA, FESTA BA RAÇA
Valeu Zu hi/ 0 grito forte dos pal- 
.ores/ Que correu terra, ccus c na- 
ros/ Influenciando a abolição/ Zuribi, 
valeu/ Hoje a Vila c Kizonba/ E batu 
que, canto c danço/ Jongo c naracatu/ 
Von, nenininha, pra dançar o caxanbu 
ôo oô, Cloncntina/ 0 pagado é o par­
tido popular/ 0 sacerdote ergue a 
taça/ Convocando toda, nassa/ Neste 
von.to que cengraça/ Gente dc todas as 
raço,s/Nuna nosna enoçao/ Esta Kizanba 
c nossa constituição (bis) 
Que nagia/ Reza, ajcun c orixás/Ten 
a força da cultura/ Ten a arte c a 
bravura/ E o bon jogo de cintura/ 
Vai valer seus ideais/ E a beleza pu 
ra bs seus rituais/ Ven a lua de la­
nda/ Para iluninar a rua/ Mossa sede 
ú nossa Scse/ Be que o aparthcin se 
destrua/ VAIEU...
10 ALEABETO EO NEGÂO

c, i, o, u/ Sou do curuzú/ B, c, 
q, f, g,/ Sou negrão do ile
Bate na paina da não prá no ver/ a 
passagen do ilê- aiyc
Cadô a Bahia na paina ãa não/ Contan 
"o o alfabeto do negão.

Eestaca-sc na vida c na nocidade/ 
Majestosa negra/ Soberana da cidade/ 
Alienado pelos seus poderes/ Rei ra 
r.a foi considerado/ Un verdadeiro 
nciji/ Que levava sou reino/ Bantos, 
indonésios, árabes/ Se entrogan à 
cultura nalgaxc/ P.aça varonil, alas 
traido-so pelo Bras il/ Sankara, 
Vatholay/ Paz doslunbrar toda a na­
ção/ Mcrinas povos tradição/ E os " 
xibas foran vencidos pela invonçã. .
Ic, 3, c, o sakalavas onao/ Ia, a, a, 
a, sokalavas onaa/ Madagaskar, ilha, 
ilha do anor/ E vivia polo pclourina 
Patrinonio da hunanidade/ E pcP ani­
nho pelourinho/ Palco da vida o negras 
verdades/ Protestos, nanifestações 
Faz o -ludun contra o aposthciV im- 
tanento con nadagaskor/ Invoisrand : 
igualdade, liberdade a reinar.
Io, o, o, o sokalavas onao/ Ia, a, 
a, sakalavas onaa/ T.Tadagsskar, il_ic. 
ilha do anor/ Aiyc, 3, 3 Madagaskn: 
ololun/ Aiyc, eu sou o arco-íris^' 
Madagaskar/ E eu disso aiyc/ Aiyc õ, 
c Madagaskar olodun, ajye ou seu 
.arco-íris dc Madagaskar

12- CANTO EO ENGENHO
Eu sou Nago, 3, o la da costa li, m' 
Eu s u dc lá do lado c lá da narc/ 
Carregando da ninha sina/ fui leva 
a nirlra fé/ do açúcar para o ouro/ n 
ouro para o cafc/ cortaram a nizlis 
alegria/ nas r.ascou outra rciz.
Eepois arrancara--: ?.eu peito/ cu^vivi 
da cicatriz. Echc c badja, echc c ' .'a/ 
olhe ou trouxe rilho branco pro paire 
do Oxalá/ No condoblc do engenho vollio/ 
ou entrei prá nc benzer/ tinha pala?, 
prá descanso o água fria prá beber/ 
A água veio da fonte/ eu não sei res­
ponder/ a nenina da fonte c que ;
dizer. Sc o azul c 'o Oxossc o br’ -

11- MxYEAGA-SIAdE OLOEUM co dc babaokê.
Criaran-so vários reinados/ 0 ponto 
•■'o inerinas ficou consagrado/ Ranbo- 
salor.a o vetor saudável/ Ivato, cida-
o sagrada/ A rainha r anavalona/

do con a cor do 
uno. cri onça que 
cor c todo, voz 
para do gener/

Oxun bordou sou vesti 
onanhoccr/ Oxa?. é 
esqueceu do onvclhe- 

que ela dança/ o. f : .to 
Oraic êo oi orniê co.




